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O candid-ãiódo-PL à Trré- -- 
sidênc ia da República, Gui-
lherme Afif Domingos, de-
fendeu ontem no Rio de Ja-
neiro a antecipação da pos-
se do futuro, presidente da 
República. que será eleito 
este ano. Advertindo que 
"com o atual Governo o 
Brasil não aguenta até 
março", Afif pregou a an-
tecipação da transferência 
do cargo, que aconteceria 
no dia seguinte ao da pro-
clamação dos resultados 
eleitorais. Para ele, a abre-
viação da transição para o 
novo governo é fundamen-
tal para que o País consiga 
superar a crise econômica 
que, no seu entender, vai se 
agravar muito nos próxi-
mos meses, com o recru-
descimento da hiperinfla-
ção. 

Apesar de estar em uma 
das últimas posições nas 
pesquisas de opinião públi-
ça. com  apenas um por 
cento das intenções de vo-
tos, Afif é um candidato oti-
mista e está tão convicto da 
vitória que marcou para 
dentro de 45 dias o anúncio 
do seu ministério. Ele ad-
mite que a definição anteci-
pada da equipe de governo 
pode diminuir a possibili-
dade de acordos eleitorais 
no futuro, mas diz que "se 
for eleito, farei um governo 
de convicção e não de con-
veniência. E as pessoas 
que integrarem a equipe de 
governo serão escolhidas 
por convicção e não por 
conveniência". 

DEBATES 
Guilherme Afif Domin-

gos entregou ontem à im-
prensa o seu programa de 
governo, em um encontro 
no Hotel Meridien, no Rio 
de Janeiro. Ele já havia le-
vado este programa à dis-
cussão no Congresso Nacio-
nal e diz que as idéias e pro-
postas apresentadas nele 
serão suas principais bases 
de campanha. A apresenta-
ção do programa à popula-
ção terá duas fases. A pri-
meira. que vai até setem-
bro, é o debate com entida-
des representativas de di-
ferentes segmentos sociais. 
A segunda vai começar em 
setembro e será o "diálogo 
direto" com a população, 
através do espaço que o 
candidato disporá na pro-
paganda eleitoral gratuita 
no rádio e televisão. 

CORRIDA 
O candidato do PL fez 

uma crítica a todos os seus 
adversários, afirmando 
que "até aqui a companha 
vem se limitando ao cho-
que de slogans", quando 
deveria haver debate sobre 
idéias e programas". Ele 
garante não estar preocu-
pado com a má situação de 
sua candidatura nas pes-
quisas e afirma que "a cor-
rida ainda não começou". 
Para Afif, a liderança de 

Collor de Mello (PRN) é 
natural neste momento 
porque reflete "a luta do 

-'-velho -contra -o novo,-  que é 
exatamente o que vai pola-
rizar a eleição ".  

Afif acredita que o perfil 
do "novo" que a população 
exige se adapta tanto ao 
seu quanto ao de Fernando 
Collor. mas faz unia ressal-
va. Segundo ele "Collor 
atendeu as expectativas 
dos consumidores, mas por 
enquanto só na embala-
gem. Agora vai começar a 
fase de revelar o conteúdo 
de cada candidatura". No 
que concerne ao conteúdo, 
ele tem confiança na força 
do plano de governo que 
apresentou ontem. 

O PLANO 

O plano de governo de 
Afif Domingos começa por 
um "período de emergên-
cia de 18 meses" no qual 
ele promete combater as 
causas estruturais da infla-
ção, enxugar a máquina 
pública reduzindo-a a 13 
ministérios e mudar o regi-
me monetário. Só que a 
moeda que ele pretende im-
plantar no lugar do Cruza-
do (que a sua assessoria 
acredita será completa-
mente corroído pela hipe-
rinflação até novembro) 
não chega a ser nova. Ao 
contrário, é uma velha co-
nhecida dos brasileiros. Se 
Afif for eleito, o padrão mo-
netário nacional voltará a 
ser Cruzeiro que, segundo 
seu principal assessor, o 
economista Paulo Guedes, 
"ao menos aguentou 50 
anos, mostrando bem mais 
fôlego que o Cruzado". 

Afif adverte que os 18 
meses de combate à infla-
ção serão um tempo de sa-
crifício para o País. mas 
acena com duas promessas 
como compensação. A pri-
meira é a retomada do 
crescimento econômico 
após este prazo, que ele es-
pera conseguir através de 
"revoluções" na agricultu-
ra, planejamento urbano e 
na estrutura tecnológica do 
País. A segunda é o estabe-
lecimento de uma série da 
"mecanismos amortecedo-
res" para evitar grandes 
perdas aos assalariados, 
entre os quais se destaca a 

'mudança da estrutura tri-
butária que passaria a ser 
progressiva e o estabeleci-
mento de um sistema de 
subsídios que permitisse a 
manutenção dos preços dos 
alimentos que compõem a 
cesta básica em níveis es-
táveis. 

A partir do lançamento 
do plano de governo, Afif 
iniciou uma nova fase em 
sua campanha, que será 
marcada pela discussão 
das propostas. Ele diz que 
vai privilegiar a discussão 
com as lideranças de seg-
mentos organizados da so-
ciedade, deixando em se-
gundo plano os acordos 
políticos com partidos e 
líderesregionais. 
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